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A reportagem de capa traz números alarman-
tes sobre grávidas brasileiras que fumam. Estudo 
do INCA, em parceria com a Johns Hopkins 
Bloomberg School of Public Health, dos EUA, 
aponta que, de 2013 a 2019, o percentual quase 
dobrou, saindo de 4,7% para 8,5%. O levan-
tamento mostra que a proporção de gestan-
tes fumantes ficou praticamente igual à de 
não grávidas (8,4%). Os dados constam do 
artigo Prevalência do tabagismo materno 
no Brasil em 2013 e 2019: não é o que espe-
rávamos quando elas esperavam!, divulgado 
na cerimônia do Dia Nacional de Combate ao 
Fumo, cujo tema este ano foi Tabagismo – os 
danos para a gestação e o bebê. A celebração 
destacou a importância de trabalhadores da 
saúde reforçarem o conhecimento de que a 
cessação do tabagismo reduz riscos tanto para 
a saúde da mãe quanto para a do feto. Saiba 
mais na página 7. 

Os perigos do fumo e as ações para deses-
timular seu consumo também são abordados 
na página 4. O texto trata das novas regras 
que estabelecem a elevação da alíquota espe-
cífica do Imposto sobre Produtos Industriali-
zados (IPI) sobre cigarros e do preço mínimo 
para venda do produto no varejo. Os valores 
não passavam por correções desde 2016. No 
Brasil, o custo do tabagismo representa muito 
mais do que é arrecadado com impostos. 

Câncer hereditário foi escolhido como tema 
do ano do INCA em 2024. Ao longo dos meses, 
as coordenações de Assistência e de Pesquisa e 
Inovação vem trabalhando iniciativas relacio-
nadas à questão, e, no Dia Nacional de Combate 
ao Câncer, 27 de novembro, os resultados serão 
apresentados à sociedade. O câncer hereditá-
rio se caracteriza por mutações passadas de 
pais e mães para filhos e corresponde a até 
10% de todos os casos. Ao escolher a temática, 
o Instituto pretende incentivar a realização 
de testes genéticos no Sistema Único de Saúde 
(SUS). Confira na página 3.

Os cuidados paliativos são o assunto da 
página 6, que aborda dois eventos. O primeiro 
foi o 3º Workshop de Integração do Ambu-
latório a Distância do HC IV com a Rede de 
Atenção à Saúde do Estado do RJ, que buscou 
ampliar a conexão entre as equipes. Além disso, 
profissionais do HC IV auxiliaram na elabora-
ção de nota técnica que guiará a execução da 
Política Nacional de Cuidados Paliativos no SUS. 
A participação do INCA se deu durante Oficina 
de Cuidados Paliativos, em Brasília, na qual foi 
avaliado o material produzido pelos comitês 
consultivos para a implementação da política. 

Boa leitura!

Estudantes de medicina da Universidad del Valle, em Cali, na 
Colômbia, estiveram no INCA no dia 14 de agosto, quando visitaram 
as áreas de assistência e prevenção. Os alunos (na foto, com o repre-
sentante da Área de Cooperação Internacional Ronaldo Correa - centro) estão 
participando de experiência internacional com objetivo de adquirir conhe-
cimento sobre o funcionamento do sistema de saúde e o papel do médico 
no Brasil. O Instituto foi indicado para fazer parte do projeto pela Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz).

Foi prorrogado até 15 de outubro o prazo para envio das respostas 
ao Censo Institucional. Até o fechamento desta edição (6 de setembro), 
mais de 1.300 pessoas já haviam participado, o que é um número expressivo. 
Mas o diretor-geral, Roberto Gil, fala sobre a importância de ainda mais engaja-
mento. “O resultado dessa pesquisa irá indicar o caminho que devemos tomar 
para o combate a questões no INCA relativas a assédio moral, discriminação 
etc. É ela que norteará em qual frente devemos atuar 
primeiro. Então, quanto mais pessoas se manifestarem, 
melhor”, explica. Seja você também ouvido: preencha 
agora mesmo o formulário em https://docs.google.com/
forms/d/e/1FAIpQLSd5yL-zmIFZlAdZuyMIy5MX1JUW-
72mijZ6Cw1YxUTcFvEi3hQ/viewform?usp=sf_link

A Divisão de Enfermagem do HC IV e sua área de Educação Conti-
nuada, em parceria com o Núcleo de Educação a Distância (NEAD), 
reestruturaram a modalidade de ensino desenvolvida para a 
equipe de enfermagem. Recentemente, essa parceria foi ampliada com 
a incorporação do HC III.  A estratégia está sendo bem recebida pelos profis-
sionais como uma oportunidade para que as duas unidades possam alinhar 
temáticas que dialoguem com a prática.  A iniciativa, além de fortalecer o 
trabalho da enfermagem, favorece o compartilhamento de conhecimento e a 
melhoria da comunicação entre o HC III e o HC IV.


